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Por que ERER?



Dados do IBGE mostram a intersecção entre
desigualdade social e racial.
Os dados atuais não são isolados, eles apresentam
uma realidade historicamente construída e como a
desigualdade social no Brasil é atravessada pela
questão racial.
Populações negra e indígena impedidas de exercer a
cidadania devido ao racismo e discriminação.

“Há uma relação entre corporeidade,

individualidade e sociabilidade. Essa relação vai

também definir a cidadania. Nesse país, por

exemplo, a cidadania dos negros é afetada pela

corporeidade.”
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ESTATUTO DA
IGUALDADE RACIAL:
LEI Nº 12.288, DE 20 DE JULHO DE 2010.

Art. 1º esta Lei institui o Estatuto da Igualdade
Racial, destinado a garantir à população negra a
efetivação da igualdade de oportunidades, a
defesa dos direitos étnicos individuais, coletivos e
difusos e o combate à discriminação e às demais
formas de intolerância étnica.

IV - população negra: o conjunto de pessoas que
se autodeclaram pretas e pardas, conforme o
quesito cor ou raça usado pela Fundação Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), ou
que adotam autodefinição análoga;





E o racismo
reverso, existe?

NÃOO racismo é uma construção social e uma

estrutura de opressão. 

Historicamente, os brancos nunca foram

subjugados pelos negros e/ou indígenas.

O racismo atinge uma coletividade, e isso não se

aplica a pessoas brancas.



Apagamento da experiência dos grupos racializados (negros e
indígenas), que enfrentam desafios cotidianos decorrentes de sua
identidade.

Ao ignorar as diferenças raciais, não reconhecemos as
desigualdades e as injustiças que elas podem gerar.

Contribui para a perpetuação de estereótipos e desigualdades.

Contribui para a normalização da violência racial.

Não reconhecer a discriminação ou preconceito como problemas
estruturais.

A frase também reflete a falsa ideia de igualdade, em que se
acredita que todos tem as mesmas oportunidades, independente
de raça.

Negar a existência do racismo e das discriminações estruturais é
um dos maiores obstáculos para a construção de uma sociedade
igualitária.

“nao vejo cor!”
Não enxergo o racismo



“Até que os leões tenham
suas histórias, os contos

de caça glorificarão
sempre o caçador”

Provérbio africano





Visão eurocêntrica
Predomínio de teorias racistas e

estereótipos, com o branco como

protagonista do progresso.

A história de indígenas e negros foi

narrada apenas através das

adversidades, gerando sentimentos de

vergonha e aversão.

O desafio
é cultivar

orgulho étnico, senso de
pertencimento e curiosidade

pela ancestralidade. Para isso, é
necessário recontar essas

histórias e celebrar
esses povos.

Invisibilidade e epistemicídio

Destruição, exclusão ou inferiorização

de saberes e formas de conhecimento

de um povo, praticada por uma cultura

dominante que impõe seu próprio

modelo epistemológico

por uma Educação
Antirracista



Busca combater a “deseducação” promovida
por currículo etnocêntricos, que apagam a

história negra e africana.

Fomenta mudanças na educação formal, para
transformar as práticas educacionais e

combater o racismo

Ajuda a recuperar e resgatar a cultura,
história e identidade da população negra.

Alfabetismo da Diáspora



Ressignificando saberes



“Eu não estou aceitando as
coisas que eu não posso mudar,
estou mudando as coisas que

eu não posso aceitar”
Angela Davis Apresente experiências e histórias de personalidades negras

e indígenas valorizadas por suas realizações.

Desconstrua estereótipos presentes em histórias, desenhos e
imagens sobre povos indígenas e afrodescendentes.

Valorize obras de autores(as) e artistas de diferentes
contextos sociais, culturais e étnicos.

Utilize trechos, frases inspiradoras, citações e imagens de
pensadores(as) negros(as) e indígenas para evidenciar
múltiplas perspectivas históricas e culturais.

Problematize práticas discriminatórias naturalizadas no
cotidiano.

Como transformar
essas realidades?
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01 - Milton Santos recebe o Prêmio Vautrin Lud, 1994.
10 - Morre Francisco Lucrécio, Secretário da Frente Negra Brasileira, 2001.
11 - Nascimento de Maria Firmina dos Reis, primeira romancista negra do Brasil, 1825;
      Nascimento� do� compositor� e� cantor� Agenor� de� Oliveira,� o� Cartola, 1908.
13 - Fundação do Teatro Experimental do Negro, 1944.
15 - Nasce Grande Otelo, 1915.
21 - Registro do Ofício dos Mestres de Capoeira como Patrimônio Cultural do Brasil, 2008.
23 - Fundação do Museu Afro Brasil, 2004.
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IV. EDUCAÇÃO PARA AS
RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS
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bit.ly/46rnRkK

bit.ly/4nyZkAq

Para saber mais:

bit.ly/4nAQpOY

IV. EDUCAÇÃO PARA AS
RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS

DO INTERIOR DA BAHIA AO PRÊMIO VAUTRIN LUD:
O LEGADO DE MILTON SANTOS

    Milton Almeida dos Santos (1926-2001) foi um dos maiores

geógrafos do século XX e referência intelectual brasileira no

campo das Ciências Humanas. Nascido em Brotas de Macaúbas,

na Bahia, cresceu em um ambiente marcado pela educação, filho

de professores, aprendeu desde cedo a ler, escrever e lidar com

conteúdos avançados para sua idade.

   Formou-se em Direito em 1948, mas a Geografia sempre foi sua

principal paixão. Atuou como professor, pesquisador e jornalista,

destacando-se ainda jovem com a obra Zona do Cacau, em que

analisava a realidade social e econômica da Bahia. Em 1958,

obteve seu doutorado na Universidade de Estrasburgo, na

França. No Brasil, fundou laboratórios de pesquisa e tornou-se

referência na Geografia Humana, contudo, a ditadura militar de

1964 interrompeu sua trajetória, Milton foi preso e viveu mais de

uma década no exílio, período em que lecionou em universidades

de destaque na França, Canadá, Estados Unidos, Venezuela,

Peru e Tanzânia. Essa experiência internacional ampliou sua visão

crítica sobre globalização, urbanização e desigualdade,

consolidando-se como um dos grandes intelectuais de seu tempo.

Em 1978, após o exílio, retornou ao Brasil e ingressou como

docente na Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), onde

permaneceu até 1982. Nesse ano, assumiu o cargo de professor

titular no Departamento de Geografia da Universidade de São

Paulo (USP), função que exerceu até 1996, quando voltou à

Universidade Federal da Bahia (UFBA).

   Sua produção acadêmica é vasta, com centenas de artigos e

dezenas de livros traduzidos em várias línguas, entre seus os mais

influentes estão Por uma Geografia nova e Por uma outra

globalização. Seu legado foi amplamente reconhecido e em 1994,

Milton Santos recebeu o Prêmio Vautrin Lud, sendo o primeiro

negro latino-americano a conquistá-la. Também recebeu o Prêmio

Jabuti de Ciências Humanas em 1997, foi nomeado Comendador

da Ordem Nacional do Mérito Científico em 1995, e acumulou

cerca de vinte títulos de Doutor Honoris Causa no Brasil e no

exterior. Em 1997, obteve o título de Professor Emérito da USP,

além de inúmeras homenagens de instituições acadêmicas e

culturais.

  Sua trajetória inspira em muitos aspectos. Milton Santos

demonstrou que a educação pode ser um ato de resistência,

mesmo diante da repressão e do exílio, permaneceu

comprometido com a produção do conhecimento. Mais do que

prêmios, sua vida simboliza a educação como caminho de

emancipação, proveniente do interior da Bahia e formado em

meio a muitas adversidades, ele reafirma que o conhecimento

e a intelectualidade pode e deve emergir de contextos

historicamente marginalizados e alcançar projeção

internacional, desafiando barreiras de origem, cor e classe.

Milton Santos recebendo o Prêmio Vautrin Lud em 1994, foi entregue durante o

5º Festival Internacional de Geografia, em Saint-Dié-Des-Vosges, na França. 
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A força da alienação vem
dessa fragilidade dos

indivíduos, quando apenas
conseguem identificar o que
os separa e não o que os une.

Milton Santos


